ESTUDO DOS LEPIDÓPTEROS DA FAMÍLIA 

PERICOPIDAE . 


KÔBRE 0 GÊNERO EPHERTR18 HEBNER, 1820 
(LEPIDOPTERA-HETEROCERA) 

(Com 10 figuras) 


A presente nota é a primeira decorrente de es¬ 
tudos que ora procedemos sobre os Lcpidópteros da 
família Perieopidae. 

Vamos caracterizar Ephestris Hubner. 1820. 
gênero monotípico. associando os caracteres exter¬ 
nos. cromáticos e nervaeão. já conhecidos, aos apre¬ 
sentados pelas genitálias tanto masculina como fe¬ 
minina. redescrevendo Mia espécie tipo. 

Ephestris Hubner, 1820 

Ephestris Ilubner, 1820, 12:178 
Ephestris Kirby, 1892: 187 
Ephestris Hering, 1925: 482 
Ephestris Bryk, 1931, 45:15 
Ephestris Hemming. 1937, 42:187 

Palpos porretos voltados dorsalmente ultrapas¬ 
sando o nível do vértex. Antenas peetinadas, com as 
apófises dos segmentos medianos maiores que as dos 
demais segmentos. 

Asa anterior —• Xerração : Sc terminando à 
altura do nível da bifurcação de R ;í e R 4 ; Ri com 
origem na célula próxima ao ângulo anterior; R 2 
com origem fora da célula e afastada do ângulo 
anterior; Ra e R 4 com tronco comum, terminando 
R rí antes do ápice e R 4 no ápice da asa; R 3 termi¬ 
nando depois do ápice; M 4 com origem no ângulo 
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anterior da célula; M a e M ;J com origem no ângulo 
posterior da célula; (Jubi com origem na célula; 
Cub 2 com origem no meio da célula; A 4 terminando 
uo tornas. 

Asa posterior — Xcrvação : Se com tronco co¬ 
mum ao radia], dele se afastando próximo à base 
da asa, terminando no bordo; Rn + Md com origem 
no ângulo anterior da célula, terminando Rn no 
ápice da asa e M 4 depois do ápice; M 2 e M s com 
origem no ângulo posterior da célula; Cubi com 
origem na célula e próxima ao ângulo posterior; 
Cuba com origem à frente do meio da célula; A 4 
terminando no tornus; A 2 ligeiramente recurvada 
acompanhando a margem posterior da asa. 

Genitália do macho -- 10.° tergito desenvolvi¬ 
do, ligeiramente recurvado para a face ventral; 10.° 
esternito não individualizado; 9.° tergito bem de¬ 
senvolvido recobrindo quase que inteiramente o 10.° 
tergito; 9.° esternito formando pequeno saccu-s . 
Vdlvae simétricas, for temente quitinizáda. Transti- 
la pouco quitinizada. Juxta quitinizada. Palosoma 
relativamente curto, retilíneo, com vesica sem espi¬ 
nhos ou cornati. 

Genitália da fêmea — 10.° tergito desenvolvido, 
de formato habitual, com um par de apódemas ( ; 9.° 
segmento estreito dorsalmente com um par de apó- 
demas; ventralmente desenvolvido e fortemente qui- 
tinizado. Ductus Imrsae muito pouco quitinizado. 
Bursa copulatrix membranosa. 

Espécie tipo — Ephestris metaxantha (Hub¬ 
ner, 1806). 
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Ephcstris mdax-tinfha (ílubner, 1806 ) 

Euperba mdaxanthá' Hubner. 1806, t. 188, 
fio-, 1 - 2 

Ephcstris mdaxanUia Hubner. 1820, 12:178 
Eucyano mdaxantha ; Walker, 18-34: 06o 
Ephcstris mdaxantha : Preiss, 1888: 8, t. 10, 
fio-. 4 

E \phcstris 1 Mdaxantha : Kirby, 1802: 187 
Xnpcrba Mdaxantha : Hubner & Dever, 1804: 
.124- 123, t. 188, figs. 1 e 2 
Ephcstris mdaxantha: Beitz, 1025: 424 
j&’[p7/í'sím] mdaxantha: Ilering, 1023: 48o. 
fig. 61 b 

[Ephc\dris] mdaxantha: Bryk, 1021, 43:13 
Macho 

Cabeça — Palpos porretos, voltados para cima, 
ultrapassando o nível do vértex. Artículo distai de¬ 
senvolvido e recoberto por escamas pretas. Artícu¬ 
los medianos de comprimento ditas vêzes maior que 
o distai, eom escamas pretas nas faces interna e ex¬ 
terna; face anterior e posterior eom escamas bran¬ 
cas. Artículos basais com deusa pilosidade preta na 
faee externa e branca na face anterior e interna. 
Tromba desenvolvida de cor preta. Antenas pre¬ 
tas, com duas apófises por segmento que tem seu 
maior comprimento nos segmentos medianos, decres¬ 
cendo proporcionalmente para os segmentos basais 
e apicais, nos «piais se torna rudimentares. Escapo 
antenal com escamas brancas. Fronte preta eom 
duas linhas laterais de escamas brancas. Vértex pre¬ 
to com dois pontos de pequeno tamanho formado 
por escamas brancas situados lateralmente. Esca¬ 
mas brancas ao redor dos olhos. 

Tórax.— .Patágias pretas com dois pontos for¬ 
mados por escamas brancas, situados.no ângulo an¬ 
terior e externo e no ângulo anterior interno. Tégu- 
las .pretas com uma linha mediana em sentido longi¬ 
tudinal formada por escamas a mareio-ovo. Tórax 
preto eom escamas brancas difusas. 

Patas anteriores — Coxa preta nas faces inter¬ 
na e externa e branca nas faces anterior c posterior. 
Fêmur preto nas faces externa o posterior e branco 
nas faces anterior c interna. Tíbias pretas eom dis¬ 
cretas estrias formadas por escamas brancas que 
ocupam mais ou menos os 2/3 da face anterior, 
discreta mancha branca próxima da articulação tí¬ 
bia tarsal. Tarsos com os cinco artículos recobertos 


por escamas pretas e discretas manchas difusas for¬ 
madas por escamas brancas. 

Patas médias — fêmur preto nas faces externa 
e interna; branco na face anterior e posterior. Tí¬ 
bias pretas, com duas estrias brancas. Par de espi¬ 
nhos apical revestido por escamas brancas. Tarsos 
pretos, apresentando escamas brancas difusas cm 
sentido longitudinal. 

Patas posteriores — idêntica às médias, apre¬ 
sentando a tíbia, além do par de espinhos apical, um 
par de espinhos subapical, ambos revestidos por es¬ 
camas brancas. 

Asas — Os caracteres cromáticos das asas an- 
ti-riorc'. e posteriores podem ser observados pelo es¬ 
quema apresentado pela figura de n.° 3, onde as 
áreas iguais à representada pela letra “A” corres¬ 
ponde à côr amarelo ovo; “B” corresponde à eôr 
preta com dPeivtos reflexos azul metálico e. £í O” 
corresponde à côr branca. Discreta franja branca 
contorna a margem da asa anterior desde o ápice 
ao tornus. 

► 

Xervação da asa anterior —- S ( > terminando à 
altura do nível da bifurcação de E- e R 4 ; Ilj com 
origem na célula e próxima ao ângulo anterior ; ID 
com origem na célula e afastada do ângulo anterior; 
lí;-, e P 4 com origem comum, terminando R ;j antes 
do ápice (' R 4 no ápice; Rg com origem na metade 
do espaço compreendido entre o ângulo anterior da 
célula e a origem de IP: Mi com origem no ângulo 
anterior da célula; 3D e M ;; com origem no ângulo 
posterior da célula; Cubi com origem na célula e 
próxima, ao ângulo posterior; Culv- com origem no 
meio da célula; Aj terminando no tornus (fig n. 10 4). 

Comprimento máximo 35 mm; largura máxima 
20. min; Relação- 1,75. 

Nerração da asa posterior — Be com tronco 
comum ao radial, dêle se afastando próximo à base 
da asa c terminando no bordo próximo ao ápice; 
Rn + Mi com origem no ângulo anterior da célulg, 
terminando Rn no ápice e Mj depois do ápice; Ma 
e Ms com origem no ângulo posterior da célula; 
Cubi com origem na célula e próxima ao ângulo 
posterior; Cub 2 com origem além do meio da célula; 
Ai terminando no tornus; A 2 recurvada, terminan¬ 
do no bordo posterior perto do tornus, fig- n.'° 5. 
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Ephestris melanoxantha (Hubner, 1806): Fig. 1 - macho, exemplar MN 73443; Fig, 2 - Fernea, exem¬ 
plar MN 65335, foto M. Leáo; Fig. 3 - Esquema das asas anterior e posterior. , Áreas iguais à re¬ 
presentada pela letra A r amarelo; E - preto com discretos reflexos azul metálico e C = branco; 
Fig. 4 - Nervação da asa anterior do macho. Exemplar MN 65336; Fíg. 5 - Nervação da asa poste¬ 
rior do macho. Exemplar MN 65336; Fig. 6 - Genitália do macho, vista dorsal. Exemplar MN 83235; 
Fig. 7 - Genitália do macho, vista de perfil. Exemplar MN 83235; Fig. 8 - Genitália do macho, 
vista ventral. Exemplar MN 83235; Fig. 9 - Falosoma e vesica. Exemplar MN 83235; Fig. 10 - Ge¬ 
nitália da femea. Exemplar MN 73440, 
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Comprimento máximo 26 mm; largura máxi¬ 
ma 17 mm. Relação 1,52. 

Abdômen- — Face dorsal eom uma estria me- 
diana em sentido longitudinal formada por escamas 
de eôr amarelo-ovo ladeada por duas faixas mais 
largas e paralelas formadas por escamas pretas. 
Face ventral inteiramente revestida por escamas de 
eôr amarelo-ovo, eom exceção do ultimo segmento 
distai que é revestido por escamas brancas. Tufo 
genital preto. 

Genitália — 10.° tergito largo na base estrei¬ 
tando para o ápice e ligeirameute recurvado para a 
face ventral (figs. 6e7) ; 10.° est emito não indivi¬ 
dualizado ; 9.° tergito bem desenvolvido, longo, co¬ 
brindo mais de 2/ o 10.° tergito e eom profundo sul¬ 
co mediano na parte distai (fig. 6) ; 9.° est emito for¬ 
mando pequeno saccns. Valvac simétricas e de as¬ 
pecto apresentado pelas figuras 6, 7 e 8, conforme a 
posição que fôr observado. Juxta quitinizada em 
forma de meia lua. Transtila quitinizada. Falosoma 
curto, retilíneo, apresentando uma protuberância 
na parte distai (fig. 9). Vesica inteiramente mein- 
branosa, sem apresentar espinhos ou cornuti. 

Fêmea — De tamanho maior que o macho. Ca¬ 
racteres cromáticos iguais ao apresentado pelo ma¬ 
cho. 

Dimensões: 

Msíz anterior: — Comprimento máximo 88 umq 
largura máxima 28 mm. Relação 1,35. 

Asa posterior: — Comprimento máximo 29 
mm • largura máxima 20 mm. Relação 1,45. 

Genitália : — 10.° segmento de formato habi¬ 
tual com um par de apófises; 9.° segmento forman¬ 
do dorsalmente a plaea dorsal estreita e provida do 
duas apófises; ventralmente, forma a placa vulvar, 
fortemente quitinizada e de aspecto representado 
pela figura de n.° 10. Ductus bursae membranoso 
com leve incrustação de quitina. Bursa copidatrix 
longa e raeinbranosa sem apresentar signus. 

Material examinado : — MN 49.003, s/p. Mar¬ 
ques col; 49.010, s/p. Marques col; MN 49.014, 


Morro Velho, VII1/1923, Coll. J. Arp; MN 49.015, 
Paineiras, Guanabara; MN 49.018, Reserva Barrei¬ 
ro, Belo Horizonte, Minas Gerais. Mielk col., 28-11- 
1966; MN 49.093, Morro Velho, VHI/1923; MN 
45.231, Teresópolis, Est. do Rio, IX/1923; MN 

45.278, Teresópolis. Est. Rio, Mario Rosa col.; MN 

45.279, Teresópolis, Est. do Rio; MN 45.280, Te¬ 
resópolis, Est. do Rio, i X/1923; MN 65.334, Pai¬ 
neiras, Guanabara; MN 65.335, Paineiras, Guana¬ 
bara; MN 65.336, Chapada dos Veadeiros, Goiás; 
MN 65.337, Chapada dos Veadeiros, Goiás; MN 
73.349, Chapada dos Veadeiros, Goiás; MN 73.440, 
Rio de Janeiro; MN 73.441, Rio de Janeiro; MN 
73.442, Rio de Janeiro; MN 73.443, s/proc.; MN 
83.235, Paineiras, Guanabara; MN 83.236, Painei¬ 
ras, Guanabara. 
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